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o deve ser coul3cido re-
eursc.  &c d r rio i.rter 

:,,cato se  fundamento ieaI 

VISTCS E RELATJL.CS iates &utcs em 

que Antan O hbllio Alves intírp3e recurso e trat rdin&rio da dec li 

a  'ro1at da 3e10 Ccri -i o Re iona1 dc Trabalho da Lia.  ei o 

que,  confIrrt ndo u Ja in tsnc a inferior,  ju1 ou procedente o in 

u ito ad in st'at!vo 1n t itr o pela  2,ernardo Staum, 101-

lia!, uutorizúndo a  p'e a Or2 a  Cfl5 v1O d05  eU8 serviços, 

den z.nio-o das f Ias ro1at vas  c  no do 1913,  corno dos 

aa1 rioa r316t v 8 ao j--r odo de 15 de janeiro de 191,,4 a 6 do 

zo  o -e  c 

CO Si . 3,  31  in r ente, que 

o roc rrcrte d .ou de poor.cher oc  ' t s provi tos rlaa ail 

d...  rt. 76 dL.  dac Laia do Tx e1iio, Uni 

cua  to' es an que coc cbi ento o rc 'so o traordin rio; 

!iESCLVE a C ara de justiça do Tra 

balho, nor ur,.anímidade de votos, não tomar conbec rnento do rocu 

ao int'rpertO. 

10 de janc ro, 9 c6 abril de 19t5 

a)  sc r 2,arsiva  Presidente 

a) Yarcial £ A  .e eno  -  e1 tor 

) rcrv&l Lacerda  Procurador 

àssin do ozr  

Pu:l1cadc ria DI rio da Justiça em 9  6/6 


